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01TOBRE MINISTRO 
DA FAZENDA 

A discussão travada no parla-
mento e ria imprensa,sobre o con-
tracto das 72:000 obrigações da 
companhia real, veio demonstrar 
até á saciedade que o nobre mi-
nistro da fazenda zelou patrioti-
camente os interesses do paiz. 

As affirmações do sr. conde 
de Burnay, ng « Jornal do Com-
mercio , que as lettras do the-
soura vencidas e não pagas em 
15 de março, podiam acarretar 
sobre o paiz penhoras e execu-
ções, foram cabalmente desmen-
tidas. 

Para os nossos leitores co. 
nhecerem o quanto tinha de ver-
dadeira a arrojada affirmativa 
do sr. conde de Burnay, trans-
crevemos para aqui a carta, que 
o secretario geral do ministerio 
da fazenda,dirigiu sobre esse as-
sumpto, ao illustre titular dessa 
pasta. 

todo o paiz pensante, reconhece 
no sr. Ressono Garcia, um es-
tadista de pulso e uni talento de 
primeira grandeza. 

Nas duas casas do parlamen-
to a sua p-1lavra scintillante o 
vigorosa tem sempre levado de 
vencida os seus adversarios po-
liticos. 

Se os deputados regenerado-
res e a imprensa do seu partido, 
atacam de preferencia o nobre 
ministro da fazenda, é porque 
s. ex.a tem posto bem a desco-
berto a desastrada gerencia fi-
nanceiro do ministerio Hintze-
Franco. 
0 paiz tem tudo a esperor do 

grande-talento e das faculdades 
de trabalho deste eminente es-
tadista. E o fueturo o dirá. 

EXM.° amigo e s r . — 0 '% 5.° 
da carta do conde de Burnay de 
8 de abril, publicado rio meu 
relatorio de 21, dava notícia de 
um facto de' que ninguem tinha 
tido conhecimento neste minis-
terio. As letras vencidas em 15 
de março, (já caucionadas com 
obrigações da Companhia Real 
foram reformadas em tempo util 
e no officio, por copia junto, ne-
nhuma ailusão fazia o represen-
tante da firma a difficuldade da 
reforma. Assim, no seu officio 
de 8 de abril é que se soube que 
o conde tinha tido difficuldades, 
qne se reão haviam chegado ao 
conhecimento da thesouraria.As 
letras reformadas já estão no co-
fre ha muitas semanas. As letras 
que Burnay cão quiz ou não 
pouda reformar, dando aviso 
disso á lhesauraria, foram as de 
30 de abril, na importa ncia de 
120:000 libras—quantia que 
excede em 20:000 libras a que 
elle, em carta de 7 de fevereiro 
- de 1898, dizia ficar fóra da 
prorogação do contracto de 7 de 
fevereiro de 1897. E d'essas 
120:000 libras, conforme ajus-
te posterior, já estão pagas des-
de o día 18 do corrente e em 
cofre 60:000 libras, devendo o 
saldo d'aquelle vencimento de 
30 de. abril, ser satisfeito em 
fins de Junho' proximo.---Lis-
boa, 25 de maio de 1898.— De 
v. ex.a muito attento, (a) Anto-
nio Alaria Pereira Carrilho. 

QUANTO CUSTA UNIA 
GUERRA 

Um official superior da ma-
rinha real ingleza forneceu a um 
jornal de BU?,nos-Agres uma cu-
riosissima nota relativa á guerra 
naval entre a Hespanha e os Es-
tados Urgidos. Diz esse official 
que uma !fora de combate entre_ 
dous grandes couraçados custa-
rá, peto menos, 1.500:000 li-
bras em ocro, não contando, é 
claro, os damnos que Nossam 
sofrer os navios. Um canhão de 
13 pollegadas pode fazer fogo 
de dous em dous mtnuto,• se os 
artilheiros forem expeditos e,ha-
beis. Se fizer fogo ', iate vezes 
por dia, custará 13;000 pezos 
em ouro, ou sejam 13 contos de 
reis da nossa moEda. Tendo fei-
to 100 tiros, esse canhão ficaria 
impossibilitado de entrar em 
combate, tendo devorado cerca 
de 70 contos de reis de muni-
ções. 

Referindo-se ao encontro das 
duas esquadras, diz o eirado of-
ficial inglez: 

-Imaginemos um combate do 
Pelayo, não com o Ioita, que 
desloca 11:000 toneladas, ruas 
com o Nassachussets, que des-
loca apenas 10.288. N'este ca-
so a differença a favor da Ame-
rira seria coisa de umas 300 to-
neladas. Quanto ao arreamento, 
estabeleceremos o seguinte para-

Pelayo-2 c.,nhões de I2.5 
pollegadas, 2 ditos de 11. 1 de 
6,2, 12 de 4, 2 de 2,9, 12 
de uma libra de tiro rapido e 2 
tubos lança-torpedos. 

A' vista d'isto, todos. os ar- lllassachttssets-4 canhões de 
gumentos forjados pelo sr. conde 13 pollegadas, 8 de 8, 4 de 6, 
de Burnay, para atacar a sen- 20 de 6 libras de tiro rapido, 4 
sata e patriotica administração de uma, 4 metralhadoras e 6 
do nobre ministro da fazenda, tubos lança-torpedos, 
cahiram por terra; só ficou de Se um d'estes navios fosse a 
pé o despeito do sr. conde, por pique, era uma somma de 3:670 
ver os seus interesses feridos. contos que se submergia. Se não 
0 qun, é fora de, dtivida é que tivesse essa sorte, devia ter sof. 

(rido avarias no valor aproxima-
do de 1835 contos. Um calculo 
comparativo do material ioutili-
sado entre os dous couraçados, 
dá a somma de 597:3 contos. E 
isto, sem contar o valor das vi-
das, porque, como diz um outro 
official, o capitão Patterson, au-
ctor do Diccionario Naval,--
um navio moderno é um vulcão 
fluctuante e ao mesmo tempo 
um esquife. Em um combate, os 
botes e escaleres saltarão imme-
diatamente pelos ares impossibi-
tando a tripulação de se soccor-
rer de quaesquer e!ementos de 
salvação.' 

Narrando outros pormenores 
por eguai interessantes, aecres-
centa o official inglez cujas re-
ferencias reproduzimos: 

<Caicule-se que o combate 
entre os dous couraçados dura 
uma hora. N'esse espaço de tem-
po pode o Alassachussets dar 20 
tiros por hora com os seus 4 ca-
nhões de 13 pollegadas, o que 
dará um total de 60 projectis, 
representando 44 toneladas de 
balas e granadas. Os canhões de 
8 pollegadas podem sustentar um 
fogo ainda maior representando 
cerca de 36 toneladas de tiros 
a mais. Os eanhõos de 4 polle-
gadas, podem tambem sustentar 
um fogo vivissimo por mais fa-
ecis de manobrar. Ao actual pre-
ço da polvora, e considerando a 
quantidade que seria preciso em-
prsgar, não se devem gastar me-
nos de 30 contos de reis. Só 
em escovas se gastarão cerca de 
2 contos de reis. Os projectis são 
certamente a parte mais cara do 
canhoneio, e só elles não Impor-
tarão em menos de 240 contos 
de reis. 

0 tiro das metralhadoras pe-
quenas custa cerca de 3000 
reis. Cada 10 tiros por minuto 
dos 20 canhões de 6 libras, e 
dos de 12 de uma libra, e 200 
lambem por minuto, das meira-
Ibadoras Gatting -do navio ame-
ricano, despedem-se 10 contes 
de reis de projecteis e queimani-
se 6-50%000 reis de peivora. 
Isto ❑'um rninulol 

das eusta um conto de reis apro-
ximadarnenie. Um combate cer. 
rado, durante ❑ma hora, custa-
ria em munições e polvora 500 
contos, e os damnos causados or-
çariam poi• um milhãó! 

Considerados estes calculos, 
quanto não custará um combate 
em que entrem em acção quinze, 
vinte ou mais couraçados! E' 
d'arrasar, e não ha certamente 
thesouro, por mais rico, que 
possa resistir a tamanho ròmbo! 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tarnel, 26 de Aloio 

Falavra d'honra que detesto 
a eollaboração á tesoura; tuas 
quando apparecem noticias sug-
geslivas, e de um interesse pal-
pitante, a gente não resiste á 
tentação e ao empenho de atirar 
com a tesoura ao jornal, que as 
publicou, e grudal-as logo ao 
linguado, que vae para a typo-
graphia. 

Foi exactamente, o que me 
aconteceu, quando, ao lêr o nos-
so prelado collega local = Folha 
da Manhã» de quinta-feira pas- 
sada, deparei com a seguinte 
noticia, que-, com -a devida-- ve-
n►a, aqui irou colar: 

«SEIIá;Ãk)—No dia 19 de 
junho vae prégar o sermão de 
SI.' Antonio, á freguezia d'A-
nha, concélho de Vianna, o tios-
so rorreligionario rev. sr. Anto-
nio Corexas, digno parocho Je 
Gainil, d'este concelho. 

Calculem os meus &micros, 
que, vendo-me eu -em embararos 
para lhes encher estes dous lin-
guadas, principio a ferir notas 
pela mesma gamma, e digo-lhes 
d'aqui:—ria segunda-feira pro-
xima, primeira oitava da festa 
do Espirito Santo, vae dizer 
missa à freguezia de S. Verissi-
(no o nosso correligionario rev. 
padre João José d'Oliveira,digno 
capellão da confraria de Nossa 
Senhora da Penha de França 
em Quiraz. No mesmo dia vae 
celebrar missa á freguezia de 
Li  o nosso correliaionario rev. 
João de S,)usa, de Roriz, muito 
digno capf llão - da confraria dás 

De fórma que, segundo os cal-
culos do inglez, o couraçado 
arr,ericaoo gastaria cerca de 300 
contos de reis por hora. E se o 
Pelayo fizer funceionar os seus 
canhões lão rapidamente como 
os do Alassachussets; o thesouro 
hespanhol soffreria um desfal-
que de 265 contos, ou mais. 
Tendo o Pelayo 17 canhões 
grandes, só uma descarga im-
portará em mais de 10 contos 
de reis. 
Um canhão dos grandes gasta 

em cada tiro cerca de 700000 
reis. Cada projectil arremessado 
pelos canhões de 12,2 poilega-

grave incommodo de que soffreu 
no Porto, e a que me referi na 
minha carta da semana finda. 
Emquanto não tenho a satisfa-
ção de dar úm abraço de boa 
vinda áquelle meu relho amigo, 
d'aqui o comprimento affectuo-
samenle e a toda a sua exm.a 
familia, felicitando-o pelo seu 
completo restabelecimento. 
—Tem sido de um grande 

interesse agricola as chuvas,que,. 
Icem cabido n'estes ultimos dias. 
Honrem pela manhã cedo cho-
veu por aqui torrencialmente e 
continua a chover, infartaram-
se os regatos e cresceram osrios. 
Os engenhos de serra trabalham 
a toda a força, o que representa 
um bom interesse, poís que es-
tava muita madeira em risco de 
perder-se ficando por serrar. 

--Vi já hoje uma nodoa de 
mildiu em uma folha de videira, 
que fora sulfatada, ha já oito 
dias; mas supponho, pelo estado 
da folha doente, que o ataque é 
anterior á aplicação da calda. 
Não tenho visto mais exemplares 
felizmente,nem mesmo nas videi-
ras atreitas à molestia. Convem, 
pois, prevenir com todo o ma-
terial de guerra para a 'Invasão-
do inimigo, que, me parece, 
será inevitavel a despeito mesmo 
de todas as supposições em con-
trario. 

Eu tenho j-i quasi toda a mi-
nha vinha com a primeira mão 
de calda bordaleza, o que devo 
á cavalheirosa generosidade do 
meu nobre e respeitavel amigo, 

sr. Jo é de B6sa e Mene-
zes, que me mandou dous dos 
seus mais amestrados serviçaes -
fazer a applicação da calda, e 
habilitar-me o pessoal, de que 
posso dispor - para esse serviço. 

Tirar-lhes o medo e o horror 
que tinham a esse genero de tra-
halho agricola, foi um serviço 
impagavel, a mim e a todos os 
ladradores d'aqui, que, estou 
disso certo, não esperarão mui-
tos asnos para se darem a esto 
trabalho lambem. A minhamaiar 
ditficuldade era, realmente, a 
ta[ta de pessoal; a, com os ou-
tros, acontece o mesmo; mas já 

Almas d'aquella dita freguezia. tenho na freguezia um lavrador, 
Ura, no que os meus amigos de uma das melhores adegas d'a-

não podem deixar de concordar, qui, que me seguiu o exemplo. 
é em que, tudo isto representa As videiras, apesar do tempo 
uni grupo de noticias de grande lhes não correr de feição, estão 
sensação! Ora bolas':! 1 muito boas, e a nascença dos 
—No sabbado passado tive cachos é ahundante. 

a satisfação de abraçar aqui o --A festa do triduo ao S. S. 
meu dilecto amigo conego dr. Coração de Jesus em S. Verissi-
P ótonio Julio de :Miranda, que, mo esteve luzida e bastantemen-
de visita rapida á sua extremo- te concorrida de fieis, apesar 
sa familia, no mesmo dia re- mesmo de estarmos em a epo-
gressou a Guimarães. cha da maior força dos trabalhos 
—Já se acha no seu nobre pa. agricolas. 

lacete da Sylva o meu velho Em Alheira, como lhes disse, 
amigo Francisco de Sousa com principiam hoje as solemindades 
toda a sua exm.a familia. Ainda do triduo, cuja festa principal é 
bem que lhe desdpparecera o r+o proximo domingo. 



0 COO i\IE. CIO DE 13APC:E,LLOS 

—Por tortas as egr,.ias J'e.te parte tias parodies, e de que 
Yalle tem-se feito a novena do alguns já estão munidos. 
Divino Espirito Santo, que se O estado sanirario d'este Valle 
celebra, n este primeiro anho, é bom acivaìinenie. 
mais singelamente, por falta . do 
directorio,d'esse acto de piedade 
christã, que ainda falta á maior 

Vais nada por hoje. 

Paucracio. 

SCIE-MAS F, LETTRAS 

ADORMECIDA 

Pallida, exhausta, fria, adormecida 
Entre cambraias—sob um véu rendado— 
Teu corpo é como um corpo amortalhado, 
Triste criança, triste Margarida! 

Teu pequenino seio já cantado 
Do negro affan da mundanaria lida, 
Mal bate. E' um seio gasto, apunhalado, 
Morto na aurora, antes do sol da vida. 

Sonhas talvez. E eu vendo-te alquebrada, 
Como a estatua da infancia apedrejada 
Pela dos homens impia mão traidora, 

Penso nas santas bencãos carinhosas 
De tua mãe cobrindo-te de rosas... 
E não me atrevo a despertar-te agora. 

•H®ATA 

Da cama do hospital foi conduzida 
—Gelido o seio, a bocca inanimada, 
Para a vala dos miseros. Mais nada. 
(Quinze annos só! Chamou-se í\largarida). 

Deixae, deixae que a fronte dolorida 
Ella repouse emfim—triste engeitada. 
Mundo deixae partir a foragida 
Das masmorras do alcoice libertada. 

E emquanto, egual á essencia de uma rosa 
Sua alma voou a cupula radiosa 
E Deus lhe indica a hospitaleira porta, 

Abre-te, oh terra, e embala docemente 
O cadaver franzino e transparente 
Da pequenina borboleta morta. 

Luiz Guiniarães. 

0 CARNAVAL DE VENEZA 

Cantos de amor; sonoras mandolinas; 
Fanlasticas e alegres mascaradas; 
As gondolas, de l"achos coroadas, 
Deslizando nas aguas erystallinas. 

Os transparentes globos de mil cóses; 
Velludos e setins; trajes vistosos; 
Prazer e phrenezi; peitos zelosos; 
0►idas da luz; uni segredar da amores. 

Palacios esplendentes; noites beilas; 
0 grão canal por naiades cortado; 
Da morte, além, o ! ucto inominado 
Pelo hrilho fui ente das estrellas. 

Bailes, festas, ardentes corações, 
Tendo ao pé, quanta vez, punhaes sangrentos; 
E de Byron a lyra dando aos ventos 
Formosas e sarcasticas canções] 

DUAS ROSAS 

0 meu jardim é pequeno, 
alas não é.facil havei-o 
alem mais alegre e mais bello, 
atem mais risonho e sereno! 

São duas as minhas rosas, 
quasi do mesmo•tamanhòi 
dois se até qualquer estranho 
pasma ao velas tão graciosas! 

31. Reira. 

0' meu rosal, como brilhasl 
—Que este amor se me perdóe 
e o Senhor m'as abençóe ...-
que as rosas são.., tainhas filhas. 

Para as conservar mimosas, 
nos seus pequenos canteiros 
somos dois os jardineiros 
a cuidar das duas rosas. 

Alberto Pimitel. 

PUBLICAÇÕES 

A D-9scoberta a Conquista d 
India pólos Portuguezes —. t, r,m 
preza editora o lyponr- phica c 

Recreios, Uàba de publicar em 
edição de luxo, um magnifico vo 
luuig em cc-mmenioração do I 
centenario do de•cobr'imento d 
India, E' uni ro mame hi-4—rico in 
titulado aA Descoberta e Conquis 
ta da India pelos Portugueze,H 
devido á peona do conhecido escri 
pior Arthur Lobo d'Avila, e escri 
pto expressamente para o concurs 
itterario aberto pelo « Diario d 
Noticíasn, sendo ri'elle premiado 

N'este romance, como foi reco 
nhecido pelo illo•trado jury, e di 
to n'•,quelle jornal, faz-se um esto 
do rigorosamente verdadeiro do 
factos historicos ligados á arrojad 
descoherta da India, o grandioso 
mprehendirneuto executado po 
Vasco d-i Gema,cuja gloriosa com 
memoração neste momento atua 
he as attençõas não só em Porto 
al, mas na Europa .culta. 
0 auctor d'este romance, cuja 

dição é illustrada por L. C:isano-
va, C. Brandão e pelo auctor, es 
reveu egualmente —tini drama pis 
orico sobre a descoberta da In 
ia, que apresentou no concurso 
berto pela commissão do cente-
ario, sendo um dos ires premia-
oy lendo o jura respectivo reco-
hecido n'essa obra um contieci-
nento profundo do reinado de D. 
lanuel, o grande monarcha sob 
ujos auspicios, o glorioso Vasco 
a Gama, sulcando com a sua ar-
ada os mares nunca dantes na-
egados, segundo as palavras do 
nmurial Camões, encontrou o ca-
niaho illaritimo da India. 
As cirzumstancias que not3mos, 

azem que a leitura do romance 
istorico •qae eslamos lendo, seja 
o mesmo tempo agradavd e íns-
ructiva, porque com ella ficará o 
eitor fazendo uma ideia completa 
verdadeira não só da arrojada 

açanha de Vasco da Gama, mas 
os factos que a precederam e de-
ermïuaram, e das impurtantes 
cnsegnencias historicas que d'ella 
dvieram tanto para o nosso paiz 
como para a Europa em geral.gne 
a celebra como o facto mais im-
portante do XV seculo. 
Recommecdando esta obra, cre-

mos prestar um bom se: viço aos 
nossos estimaveis assignantes e ao , 
publico em geral. E' ti ro bello vo-
lume em 8.° grande, adornado 
com 36 magnificas gravuras e cus-
ta apenas 700 reis. Encontra-se á 
venda nas principaes livrarias e 
arais casai do costuilie. Pedid.is a 
João Romano Torres, rua de U. 
Pedro V, 84 a 88, Lisb.ia. 
—SÓ de Antonio 11•obra-2.8 e 

primorosa edição deste brilhante 
thesouro de poesias, onde seu au-
ctor reverbera formosas consecu-
ções de seu inspirado estro. 

Saiu das afamadas e justamente 
conceituadas ol7içinas de Guillard, 
;Xillaud e C.a-242—rua Aurea, 
i.° Lisboa. 
- Salvemos a patria---Valiosa 

trabalho que áuferimos devido á 
aniabilidade de seu auctor, o sr. 
Decio Carneiro, e que é uma lição 
preciosa, ao mesmo tempo que um 
poderoso incentivo ao levantamen-
to da nossa patria. 

N'esse trabalho se revela seu 
auctor um portuguez de, lei, como 
aquelles a quem genericamente 
dedica a sua obra—hotmens de 

cum só parecer 
de um só rosto uma só fé, 
dantes quebrar que torcer... ,+ 

Foi editado na acreditada Typo-
gratihia e Litographia de A. Barata, 
R. Nova do Loureiro, 25 a 1g..,--
Lisboa. 
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DIA A DIA 
Fazem annos: 

Dia 3r---as sr.Is D. Umbelina 
da Cunha Velho, D. Emma Lu-
ciana d'Andrade Faria Lamella 

a 

o 
e 

s 
a 

r 

e D. Anna Candí;la Teixeira 
Ferreira Carmo, e o sr. Anto-
nio Albino Marques d'Azevedo. 

Dia i --0 3r. Henrique da Cu-
nha Velho. 

Dia 4—os srs. Alanoel Pereira 
Leite de Carvalho, comnienda-
dor Joaquim Redondo Paes de 
Villas Boas e padre Emilio Au-
gusto da Esperança Machado. 

Com suas em. 3s Esposa e 
Cunhada regressou de Lisboa, 
na passada segunda feira, o nos-
so muito presado amigo sr. Do-
mï.ngcs de Figueiredo, digníssi-
mo gerente do Banco de Bar-
cellos. 

Acha-se n'esta viela o sr. Edu-
ardo Augbsto d'Oliveira Serra, 
estimavel cavalheiro e digno ins-
pector do sello neste districto. 

T 
Continua enferma a sr.' D. 

Adelaide Ferraz. 
Vae, porem, sua ex.' melho-

rando com o que muito folga-
mos. 

y 
Esteve no Porto o nosso que-

rido amigo sor. dr. José Julio 
Vieira Ramos, illustre adminis-
trador deste concelho. 

Regressou de Amarapte o 
nosso amigo sr. INIanoel Pereira 
Leite de Carvalho. 

-1--
Tem passado algum tanto in-

commodado de saude o sr. Ro-
drigues Leitão, digno capitão de 
infanteria 20. 

Estimamos as suas melhoras. 

Com pequena demora veio a 
esta villa o nosso estimavet pa-
tricio sr. commendador Joaquim 
Paes de Villas Boas. 

+ 
Vímos aqui o sr. Art.iur Per-

ry Gomes de Carvalho, presi-
dente da Associacão Zuavos Por-
tuense. 

Tambem aqui esteve o nosso 
patrício sr. José kNiartins de Je-
sus, digno contador da comarca 
da Povoa de Voazim 

PER.A SEMANA 

Corprrs Chrlsti --Níio se 
reatisa este anno a ante<,a procis-
são de rCorpus Christi» que, ao 
mesmo tempo que era uma das 
mais ricas manirestaçúas do culto 
externo, chamava a esta viela ci. 
te:tares de forasteiros e altamente 
engrantle,:ia o inerc,do da quinta-
feira em que tinha logar a pompo-
sa sulemnidade. 
0 nosso nluuicipio, porém, que 

só sabe afervorar-se em zelos pa-
ra os seus apaniguados, descoran-
do, com bem criminoso menos 
Prezo, tudo que sei i de interesse 
geral, assim o entendeu e resolveu 
tia sessão de hontem. 

"á o anno passado quiz subtrair-
nos essa festa, valendo a isso o 
honrado cominerciante desta pra-
ça, o vereador sr. Thomaz José 
d'Araujo, que se impez de tal ti 
do que a procissão se eliectuotl. 

Agora, porém, sua ex.- está li-
cenciado e os Outros—acanhados 
bestuntos dp reles politiquice—á 
falta de sensatez e brio, achara 
que é bem melhor utilisar o di-
nheiro da procissão em beneficio 
dalgum amigalhote. 

Deixai- Os, d2ixal-os que não vi-
rá tarde o ajuste de contas. 

Entretanto se no interesse des-
ta terra quizer, nOUrricnte impbr-
se aos seus pseudo-collegas, volte 
á Gamara, sr. vereador Araujo, (; 
faça, como' no anno lassado, va-
lera sua opinião. 

LILIIix Geailuarães—Falleceu 
ultimamente em Lisboa este nota-
vel escriptor brazileiro. 

E)ividn }pasbliea—O estado 
da divida fluctuantr g em 31 de 
março era:no paiz3fi.774:822; 221; 
no estrangeiro 4.7 48:0ik2{ 4í0 is. ; 

tioºrYterla e festa dic E<t-
pir•ito %,,acto— Recebemos o 
hrogranuna da grande rom iria e 
lesta do Espirito Sento que cos-
tuma rea!isar-se no Real S3ntuario 
do Bom Jesus do Monte era Braga. 

Por elle s- Nè que esta impor-
tante soiemnidado em nada des-
merecerá dis que alli se teem rea-
lisado nos .innos anteriores. 
Os festejos começaram hontem a 

terminam amanhã. 
g:leiçizo — 1, segunda-feira 

passada, verificou-se na egre*,a da 
tteal e Venera:el Ordem Tercizira 
de S. Francisco, desta viela, a elei-
ção da mesa administrativa da 
m;2sina oidom. 

Sahiram eleitos os setuinles srs.: 
Ctimulissario, Abbade Aott nio 

F. Paes de VtUi, Boab; minsstt•o, 
Joagn,m Barroso e Mattos; vice-
ministro, Antonio Justiniauo d3 
Silva; viario, padre José Maria do 
Rosario Villas Soas; secretario, 
Doinin os Silver•io Alves Sim••ec; 
procurador geral, Lourenço José 
Gonie>; definidores, Antonio Do-
rães T. Níontanegro, A nionio Josè 
da S:Iva llactiado, Aniopio Joaquim 
da Silva, José Joaquim da Co ta, 
Zach3rias F. da S;lva Correia e 
João Baptista llartinc. 

cAnar ora da Cavadoz— 
Foi premido cone o grande di-
ploma de honra, na exposiçro da 
imprensa reahi ,ada ultimai11ente. 
em Lisboa, este antigo semanario 
da nossa terro, de que digno e 
ill!-Istradissimo director, o nosso 
preclaro ami ,,o e distincto tabel-
lião na capital, sor. dr. Rodrigo 
velloso. -
A sua ex.a trazemos o nosso 

cordpal comprimento, como nos 
felicitamos, por vermos que a jus-
ta distiricção prestada ao nosso 
colleg3, grame honra traz a Bar-
cellos. 

illsie,r — 1.io se fez ouvir no 
jardim publico, na tarde do ultimo 
dumiiig,,, corno estava annunciado, 
a conceituada banda dos n-Nssos 
ví>liintarius, em virtude do mau 
tempo. 

Tocari no Largo J,isé Nti ) vães, 
nas tardes de hoje e ámanliã. 
Exame ele sa-rrotl,el- 0 

nosso presadq amigo e dedicado 
ct;; religi:•nario rev. sr. Geraldo 
Alves da Cruz r.,rr-eira, parechr> 
encoulinPndado ua egreja paro1:hial 
de S. João Bapti sta de t'i',li Chã, 
do concelho de Esp,-zende, e ul-
timamente a+li apresentado prir des-
pacho reio, fez, na passada quin-
ta-feira, na Betação ecelesia.,tica de 
esta diocese, exame de svntldal, 
sendu-lhe em seguida conrerid3 a 
institniçaí) canotiica por sna ex.' 
revm.• o sr. arcebispo primaz. 

Felicitamos alui sinceramente o 
nosso grui=o. 
ftlspo de iielíapor— Este 

nosso iltu,tre amigo e preeminrinte 
patricio já se•uio do Roma Para 
Brindisi em direcção á sua dioce-
se. 

Que sua ex.' revm." alli chegue 
completamente restabelecido dos 
inconimo(los de saude, são os nos-
sas mais vehementes desejos. 
3. Senhora da Pootte--

Está definitivamente resolvida a 
grandíosa festa á Virgrm d'atluella 
invocaÇ_ão, nos dias -í8 e l!) do 
proxiroo n1ez. 

IlavYrão pomposas solemnidades 
religiosas e deslumbrantes festi-
vges nocturnos, como sejam as iI-
lumiriações que promettem ser.de 
fino gosto e feerico 3pparato. 
No arraial tocarão as duas i an-

das desta viela e as dos Bombei-
i•íjs da Pnt'Ga e Famalicão. 
k.vasáo cie presos-0s pre-

sos da cadeia de 1llontealór, eu1 
numero de 20, evadiram-se da 
mesma por meio de arrombamen. 
io. 

itãent≤erlcr denns—No templo 
do Bon> Jesils tila Croz t. e, 
hoje a costutiiada festividade em 
honra do Menino Jesus. 

Haverá mit.sa soleinne, exposi-
ção e sermão pelo rev. !1lanoet 
Joaquim da Cruz, de Brada. 

'rem musica pela Banda Barcel-
lense. 

n 
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Voluantarios—Realiza-se hoje, mento de 2.3 °/°. Annunciam-se as ), 
corno tínhamos annunciado no nos- publicações litterarias, de que se ra-
so numero passado, . a installação 
no seu novo e elegante quartel, ao 
largo José Novaes, desta beneme-
rita e sfmpathicã'agaremiação. 

No proximo numero daremos 
uma noticia círcumstanciada.d'esta 
festa, que promette ser brilhante. 
Attentade m onstruoso 

—A policia lisbonense capturou 
-em flagrante, na madrugada d'um 
dos ultimos dias, um hespanhol 
,que mbira ao pedestal da estatua 
de D. José, no Terreiro do Paço, 
em Lisboa, por sucipor que esti-
vesse a roubar diversas r eças de 
bronze. 

Das averiguações a que proce-
deu concluiu-se que o hespanhol 
premeditava um atteniado mons-
truoso, pois tratava de brocar o 
cavalto para preparar uma explo-
sã•. 

Attribue-se a tentativa do cri-
minoso á falta de bandeiras hes-
panholas nas decorações dos feste-
jos do centenario da India! 
Proeissão —Terá logar este 

-anno, no dia 12 de junho, a pro-
cisRão do SS. que devera attingir o 
maior esp!endor. 

Para a festa de egreja, está con-
fiada a musica á capella do sor. 
Leite de Carvalho, altamente en-
grandecida por vario, professores, 
e sermão peto famigerado prega-
dor rev. conego Alves 1lendes. 
® carninho de ferro de 

)I:ottt•e3nço Marques—O nos-
so governo já recebeu copia das 
respostas dos peritos encarregados 
da vistoria á linha ferrea de Lou-
renço 'Marques aos quesitos que 
lhes foram propostos pelas duas 
partes litigantes no pleito que está 
sujeito à arbitragem do tribunal 
de Berna. 

Corista que as respostas nada 
teem de desaoradavel para Portu-
gal. Quanto ao praso, dentro do 
qual não poderá ser proferida a 
sentença arbitral, nada se pode 
conjecturar por ora, roas e, de p,'e-
sumir que para outubro ou no-
vemhro seja proferida a sentença. 
iHissa—A farnilia do Inado 

sr. Alfredo Marinho mandou cele-
brar, honte2, na egreja do Bom 
Jesus da Cruz, uma missa suffra-
gando-lhe a alma. 

Ao acto religioso 
bastantes pessoas.; 
N zifí-agio --A hordo do va-

por portuguer. « D. 1laria» vieram 
da ilha do Faval (:açores) para 
Lisboa 14 tripulantes da barca 
R1laripnsan, a qual viaj.ndo de 
New Or•leans para Lisboa e Porto, 
com carregamanto de aduelia, nau. 
fragou em virtude do grande tem-
poral de que foi acomntettida. Os 
tripulantes salvaram-se numa ca-
nóa, andando á mera das ondas 
dentro d'aquelte batel durante 4 
dias sem que tivessem com que 
alimentar-se. 

Valeu-lhes a apparição duma 
barca sueca, que seguia para Mar-
selha, a bordo da qual foram re-
colhidos. 
Encot; meudaç-ão—Por um 

anno foi p3s•ada carta de encom-
mendação ao rev. sr. Manoel José 
Gonçalves, para a fregueziâ de S. 
Vicente d`Areias, deste concelho. 

assistiram 

MISSA 

Maehina ele Costura 

Quem pretender uma--Sin-
,qer— excellentemente cgnserva-
da e por preço muito medico, 
dirija-se á Tabacaria---Azevedo 
e C.'— na Rua Direita. 

c CONHERCIO DE DARCELLOS 

cega ui i exemplar. 
Redacção e Administracção--Rua 

Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dir►gida franca de 
porte. 

i  

COMMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,no mercado d'es-
ta tília, foram 
Pli.lho branco 
Milho anzarello 
Centeio 
Trigo 
Ieijúo bº'aºICo 

anzarello 
verrnelleo 
ra j►►do 

• fradinho 
preto 

a ºnanteiga 
nii.itura 

Painço 
Alilho alvo 

os seguintes: 
000 
580 
600 

1300 
940 
760 
9H 
700 
750 
920 
1050 
660 
500 
S00 

A viuva e filhos do finado 
Manoel Correia dos Santos, pe 
dem a todas as pessoas de suas 
relações e do extincto, o carido-
so obsequio, de assistirem na 
egreja da Misericordia, , na 5.' 
feira, pelas 8 horas da manhã, a 
uma missa, que mandar: dizer 
para suffraaar a alma do seu 
saudoso marido e pae, por cujo 
favor se confessam desde já eter-

`I 
namel,Cv gratos. 

Barcellos, 28 de maio de 
1898. 
Antonia Candida Alves Correia 
Olinda Correia dos Santos. 
Ismael Correia dos Santos. 
Anthero Correia dos Santos. 

ASSIGNATUR 4S 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs. -, Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso 30 rs. 

k N N UNI CÍ, 0 S 
Regimento d'infanferila 

20-2.° batalhão 

LÇesta eitos ii:oilntbeia•os Os srs. assignantes gozam o abati- í BARCOS PARA 
RECREIO 

heis unta vez no travado 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre os 
açudes da Ponte e Santo Anto-
nio. Qúem os alugar fica res. 
ponsavel pelas avarias que os 
mesmos soffrerem. 

Azenha da Ponte 

BARCELLINHOS 

MAGALHÃES PEIXOTO 

vi-atado Air ratieo de Con-
tabilidade e le:sea-iptet-
ração Contctterciai 

Editores=Barros e C.' 
EscripLorio—Roa do Arco do Ban-

deira, 219-- Lisboa. 
Condições &assrgnatura: 

-A obra constará da 900 paginas 
approximadao.ente, e será descri- t 
buida em fascículos semanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas o 
na acreditada ofbcina de Alfredo 
da Costa Bra;;a, custando cada fas. 
ciculo a modica quantia de 80 rs-

Pera os assignanLes da provin-
ciã a remessa será feita tambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua importancia. 

0 conselho eventual d'es. 
te batalhão, ftaz publico dele 
no dia 10 de junho proxi-
mo, pelas 11 horas da ma-
nhã e na secretaria do dito 
conselho. se procedera à. ar-
rematação em hasla publica 
da conducção do pão, pelo 
espaço d'um anho, da esta-
ção do caminho de ferro de 
esta villa para, este aquar-
telamento. 
As condições acham-Se 

patentes na secretarie, do 
conselho todos os dias, -das 
9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 

Quartel .em Barcellos, 28 
de maio de 1898. 
O secretario do conselho, 

José D. Pereira Pinto 
cap. d'inf. 20. 

Fernando Reis—Mayer Garção 

OS VERMELHOS, 
Notas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanìo e Canha, 445, 
raa do iNorte—Lisboa. 

Kneipip 

VIVEI ASSIM 
2 vol. brochados 

A ILLUSTRI*O MIODUM 
Patbllcação gazinaeºaal destina-

da a conamernorar o acontecimen-
to de factos itnportarates da actrca-
lidade. Apresentará vistas de ni,º 
ºurmsntos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

lsla publicação será illustrada 
com nanierosas gravuras, execi(-
tadas com toda a correcção e ni-
titlez. 

«A Illustração ,ilodei,na» é a 
mais barata que até hoje se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escr•iplorio da 
empreza e era todas as livrarias 
e Mosques. 
Frevo da assi•lnatura pelo correio 
Anno 5,50 
Semestre 280 

4200 
5UBL-ICAçõES Vende-se nas pr►ncipaes livra. 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti r;as e na- Livraría Escolar Editora 
ções, 20 rs. Cerpo do Iornal,40 rs. r de Cruz € C.•, Braga. 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Administroção, Rua de S. La-
•aro, 334, Po►•to. 

A MODA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

Portu-al 

Atino 4:000 
Seis ºneaes x̀:100 
Tres ºneaes •1:100 

Brazil 
Anno 28:000 
6 metes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora (tos srs. Gaillard Aillaud 
e C.1-24'.', rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este botei o 
mais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens das seus amigos e freguezes. 

0 melhor jornal de gravuras qno 
existe no nosso paiz. 

Preço: anno 3;5800 reis 
Semestre 1r 900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 
verão ser acompanhados do seu 

importe e dirigidos á administração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
Lano Alberto da Silva. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de. legislação 

e de jurisprudencia - 
Director—Arme)im Junior, ad. 

vogado em Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella da R-tinha, 81, 2 °, 
lado esquerdo. 

0 MUNDO LEGAL E JU ICIARIO 

Or;ão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris-
consultos dist.inctos. 

Director e editor—Fernão Ama. 
ral Bolto Machado 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a Botio Machado, 
rua do -Ouro, íd 1.°, Lisboa. 

Novidade litteraria 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 
Lyricas -precedidas de unta 

carta-pº efacio do abalisado juris-
consulto e nolavel homem de leitras 
o exin.° sr. 

DR. RODRIGO 1'ELLOSO 
Um volume de •174 pag, ene opti-

►no papel de linho e illustrado âni 
o retrato, do auctor. Custo 500 1.s. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e 1'ianna, 
e ao auctor—Espozende. 

A nova collecção popular 

PHOTOu'RAPHIA 
DE 

UMEGO 44 4U 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACAROU o CRAS'ON com os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS RARA 1'AS 

Rua tias Flores --;i;aeecllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

0 OCCIDENTE do ►nais alto valor artistico. 
«A Irirásioha dos pobresi co-

meçará a publicar- se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rro trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 

de Inda—A partida de Vasco da Ga-
i roa para a India, e achegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com S 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrétt, 75=Lísboa. 

Em1110 atichebotir-

A IIIII1 S1NU1 DOS POMES 
200 gravuras de Lix 

Ernilro Ricliebourg, o auctor da 
«'r iatiuer ra do Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-

E' sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cominover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do eeito extraordinario 
que obtivemos coar a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgotares!!l) só o mesmo 
escriptor aos podia prometter um 
suecesso eáual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romanca 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& coro 

200 GRAVUHAS 

11'ovidade Litteraria 

CanirrosLiNix 
itetaihos tio Coração 

(Primeiros versos) 
Una voltune de 160 pag. íntpr•es-

so ene papel de linho. 
Preto 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Edrlor— Hi-aqa. 

Do mesmo auctor: 
Honja, (poenaéto) a entrar no 

prelo. 
Notas dmin lliallttcinado 

(prosas) era preparação. 

A UDA ILLLiSTRADA 

Jornal das Familias 

Contens-P os ultimos figurinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo; etc. 

Condições d'assignatura 
1.a edição 

(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 4:600 1 Avulso 160 

A.signa-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand ---José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa. 

Campos Linia 

IDEAL E VERDADE 
Revista quitzenal 

TYP DO «COMMERCIO 
DE BARCELLOS» 
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PHARMACIA 
DA 

santa e Real Ca ft da Iocserleor•cll:a 
DE 

CAMPO DA FEIRA_EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AA'RES DUARTE 
ftarmzceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorio- 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecçãa de productos chimicos, especialidades, pharma-

ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G} 

ESTABELEMIENTO DE FAZENDAS 

ALFAIAT ARIA 
—DF— 

JOAQUIM BARROSObE MATTOS & W 
40 — Largo da Porta 1Vobre-44 

111AI;CiELLOS 

Os proprietarios desta casa, participam-aos seus estimados 
frerruezes, e ao pubiíco em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva 13atão, 
Conheci dissimo ex- contra- mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade *de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 

ãuezes e de todas as pessoas de a visita de seus estimados fre  
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA:NICIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotillaos, cheviotes e cazimirzsl 

C01íPÂNI1IA DE SEGUIROS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .000000 r'els 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ALINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sânt'Anna, 62 e 6'. 

Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

UMA- UTIMPI no 

MAGNIFICA COLLECÇAU DE CONTOS GALANTES 

iLdição de luxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legível, impresso 
em ºnagnifico papel e illustrado 
com unia esplendida photograR•-jra 
em papel Couchetll 

O terceiro volume,, que se acha á venda nas livrarias 
ques e livrarias, intitula-s6 

PASTILHAS GENESICAS 

No ^)rélo: « Corno se depennam patos» 
Recebem-se assignatura.s ºia .Rita das Salhadeiras,l8 
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DICIONAR110 CE•(►RECG aPIIICO 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

Designando a população por dis-
tricios, concelhos e freguPziW s folhas e B; árav rrr:is :a cores tio rs. por semana 
a superficie por districtos e con-
celhos, etc., etc. Grande romauce mik ar e dramatico. Scenas da guerra ita►1)-aº:s-
NIencionando todas as cidades riaca. Da nnificacto daItalut, no quN foi auxiliada pela frança. 20() 

villas e outras povoações, aip.da as gra vuras de Dunki impressas em diversas cõres. I. ,, parte— Casada 
mais insignificantes, a divisão ju. á força. 2.' parle— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.' 
dicial, administºativa, ecelesiastica parte—O conselho de guera. r 
e militar. as distancias das fregue Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos representan-
zias ás sédes dos concelhos, e com. do o combate de Cooletla e o quadrado de Marracuene, nos gnaes 
prehendendo a indicação das es. entram as finuras mais proemin•,ntes Westa campanha. 
tações do caminho de ferro,postaes. Estão pohlicadas as nrimesras folhas. Assigna-se desde já na 
telegraphicas, telephonicas, do ser- livraria rio editor ,, em toat;s os correspondentes da empreza. 
.riço de emissão de vales do cor- Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
reio, de encommendas postaes, —LISBOA. 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ele..etc. 

leoa fr,_ A. cie tlattos 
Empregado do 9linisterioda Fazenda 

1 volume com rr,ais de 800 pa-
ginas, 1W0 reis. A` Fenda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re. 
creio», rua do Marechal Saldariba, 
59 e 61, Lisboa. 

A iVOVA COLLECÇÃO POPULAR 

PIERRE  DECOUROELLE 

os DOIS GAR6,1OS 
(LES DEUS GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lag)•iºnas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do º»esmo titulo, que conta em Paris 
_I:aoo represen'Lações!!! 

200 magnificas gravaras de Ilenry Meyer 

CowIlções da :assa.-ratara 

0 romance aos gois garotos» constará de dois ºnagnifcos rclnmes 
de grande formato, illustrados com 200 gravitras, das guaes 160 
eguaes ew dimensões ás do specimeu da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura. da Vagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada uma, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada toºno brochado, cone uma belfa capa, eouº-
prehendendo 16 folhas ou 120 paginas coca 13 esplendidas grarnras 
300 reis por mea. 

Brindes a todos os assignantes`— I. a « Entrada do Adainastore 
no Tejo, «A Batalha d'Alitrbaº•º;oto». Q primeiro será ristribºti-
do coma ultima. caderneta do 1. volume; o segundo tio fttn da publ:-
cacão dí, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

AMIGA CASA BERIRAZD—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assïgna-se ro Porto—Cmiro de Publicações—Praça de P. Pedra, 
125, 126 e ene tortas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brasil, onde a EºnpreZa tem co=respondentes. 

—X-

100 º-eis cada volante 
Brochado, em formato elegan-

tºssinºo, coº»prehendendo um con-
to ou romance completo, original 

dos melhores escripiores 1 vº•es,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boceacio, 
e outros!1 

e h,ios 

c) 

V " 

MAGAZINL: 
LITTERARIO 

JULES MAL1 

o RE G 1 1EeTO N ° 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LI$ANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão ïilustrado com magnificas gravuras 
jo reis—enáti sezi3 -.i na-4o reis 

Romance em 2 volumes. 0 preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145•= Lisboa 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, 146, Lisboa, sede prm isi)ria da Empi eza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,2 19 e 231. 
Em Coimbra---A;,Yencia de Negocios tiniversatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

o 

notir nnee orl-inal ele *loão yCha-as 

Illustiado com perto de 200gravuras e chromos —Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Oo reis--evada. semana—Oo reis 
Editores= Libanio e Cunha—Itua do forte, 1'a:i•-I.iskooP. 


